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TRABALHADORES URBANOS

PETROLEIROS PARAM DIÁ 6 ""

A  greve de protesto pelos cortes nas empresas'estatais, a partir de 6 de julho , foi 
confirmada ontem em Campinas (SP), durante assembleia que reuniu metade dos trábalha- 

aores da Refinaria de Paulinia, responsável pelo processamento de um terço dos deriva 

dus de petróleo do País. Ainda hoje, os petroleiros, começarão a pôr em prática um pia 

no traçado para a greve, que inclui "paralisação técnica" da refinaria por meio de 

operações desencadeadas por trabalhadores cujos nomes serão mantidos em sigilo. Com a 

paralisação, será cortado imediatamente o fornecimento para o terminal de Barueri, o 

W  que interromperá o abastecimento da Capital. (ESP - 30/6/83)

GREVE, AMEAÇA EM REFINARIA D A  PETRO BRáS

; Os trabalhadores da refinaria da Petrobrás, em São Jose, dos Campos (SP), estão pron­

tos para entrar em greve caso o presidente Elgueiredo decrete a redução dos gastos 

com pessoal nas estatais. Quem garante e o presidente do Sindicato dos ̂ Petroleiros na 

cidade, que convocou assembleia-geral da categoria, durante a qual, alem da mobiliza­

ção oontra o oorte nas estatais, foi aprovada a participação dos sindicalistas em ato 

publioo que será realizado sexta-feira n a  cidade, com a participação dos funcionários 

: públicos federais e estaduais e mutuários do BNH. (ESP - 28/6/83)

TRABALHADORES SANTISTAS QUEREM GREVE GERAL OONTRA O  PACOTE

Bn Santos (SP), ontem, depois da passeata de quarta-feira à  noite, que reuniu cerca 

de trás mil trabalhadores protestando contra os pacotes do governo federal, os ̂ diri­

gentes e líderes sindicais da Baixada prosseguiram com o trabalho de mobilização para 

una greve geral. "A proposta, explicou o presidente da Unidade Sindical, e parar o 

:Brasil", ressalvando: "A não ser que o governo revogue as medidas adotadas". Ele in­

formou que terça-feira os dirigentes de associações de empresas estatais de Santos 

participam, no Rio,, do enoontro do Secretariado Nacional de ̂ Trabalhadores em Empresas 

•Estatais, quarido apresentarão a proposta sartista de formação de um comando geral, en 

carregado de preparar a greve nacional. (ESP - 1/7/83)
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PROTESTO DE BANCARIOS

0 Sindicato dos Bancários de Brasília promoveu ato publioo ontem contra o paoote das 

estatais, decidindo aguardar as recomendações da executiva nacional, reunida em São 

Paulo, para definir hoje a estratégia nacional a ser adotadajpela categoria. Segundo 

a vice-presidenta do sindicato, "a paralisação geral ê a hipótese mais provável a ser 

aprovada nacionalmente pelos bancários” . No ato publioo, vigiado por forte aparato po 

iicial, os bancários criticaram a quebra da isonomia salarial, oom a fixação de 13 sa 

lários para os novos contratados, e o enfraquecimento do seu sindicato, já que todas 

as questões salariais das estatais, daqui para frente, serão regidas pelo Conselho Na 

cional de Fblítica Salarial. Além disso, os bancários alegam que o decreto criou duas 

classes: "Os antigos, oom vantagens e direitos adquiridos, e os novos, que não terão 

direito a nada". (ESP - 30/6/83)

GREVE GERAL SERÂ DISCUTIDA EM BRASÍLIA

"0 movimento sindical terá de pressionar o Congresso Nacional, para que seus integran 

tes rejeitem o decreto-lei que altera a política salarial". A  afirmação foi feita pe­

lo presidente da comissão mista daquela Casa, que examina o Decreto-lei 2.02U, duran­

te reunião oom representantes de duas confederações, 13 federações e 64 sindicatos de 

trabalhadores de vários Estados. No encontro, os sindicalistas resolveram organizar 

uma reunião em Brasília para debater a^proposta de greve geral contra o paoote. Segun 

do o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, Joaquim Andrade, a ques­

tão extrapolou o decreto de modificação da lei salarial, pois agora se fala em expur­

gar os índices de reajuste, erntora a inflação permaneça acima dos 120%. Ele defendeu 

a necessidade de "uma paralisação geral, como forma de mostrar ao governo que a socie 

dade está cansada de passar privações". 0 dirigente acrescentou que a posição dos me­

talúrgicos , aprovada durante o 109 Cbngresso Estadual, ê  a de "renegociação da dívida 
externa e de alteração da política eoonomica, de maneira a garantir a recuperação da 

economia e acabar oom o desemprego". (ESP - 28/6/83)

POLÍCIA DE MINAS ESPANCA FUNCION^RIpS DAS ESTATAIS ■

Un dia depois dê o Governador Tancredo Neves assegirar que a  polícia mineira "hoje ga 

rante todos os tipos de manifestações, inclusive a s .feitas contra o Governo", cerca 

de 600- soldados- da FM, incluindo 80 cavalarianos, dissolveram ontem a golpes dê casse 

tete una tentativa de ̂ concentração de aproximadamente 300 funcionários de empresas es_ 
tatais, defronte ã  agência central do Banco do Brasil. 0 Governo Tancredo é o mais au 

toritário do país e comete o absurdo de fazer oposição contra o povo nun movimento pa 

cífico - disse o presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Teleoomuni-

-•cações ,-:-,ao. informar que os líderes do movimento tentaram sem suoesso conseguir autori 

pação do Secretário de Segurança. (JB - 1/7/83)

.ÀlEESSORES DO CEARÃ MANTÊM GREVE õ  ! . ' • - ,

-os'quase 32 mil professores da rede oficial de ensino do^Estado e do Município de For 

taleza decidiram ontem continuar a greve que Sustentam há 12 dias, por aunento de sa­

lário. Recusaram a proposta do Governo, que lhes ofereceu abono de emergência. C Go­

verno esclareceu que a situação financeira do Estado não permite aumento nos percen­

tuais de mais de 100% reivindicados pelos grevistas. (JB - 29/6/83)

VOLKS AINDA NX) RECORREU

Ate ontem, a Volkswagen d o  Brasil não havia entrado oom recurso no Tribunal Regional 

f do Trabalho contra a sentença que condenou a empresa ao pagamento de Cr$ 1,08 bilhão 

de cruzeiros em causa movida em maio de 1980 por 986 operários . 0 prazo para recurso 

encerra-se hoje e , pára fazê-lo, a Volkswagen, precisa ou depositar a importância de-
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terminada pelo _ juiz, ou^oolocar tens ã  disposição da Justiça. Na ação, os 986 operá­

rios - a maioria não mais pertence aos quadros da empresa - reivindicam o pagamento 

de horas extras e adicional noturna. (ESP - 28/6/83)

EMPREGADOS D A  RINCD

Os funcionários da Restaurantes Industriais, empresa de São Jose dos Campos (SP), es­

pecializada no fornecimento de refeições ãs industrias, poderão entrar em greve quin­

ta-feira, caso a dxreção da industria não coloque em dia os salários atrasados desde 

abril. Se for deflagrada a greve, cerca de 20 mil operários da cidade sofrerão o pro­

blema em suas industrias. (ESP - 28/6/83)

OPERÁRIOS RECUSAM-SE A  TRAEALHAR

Cerca de 250 operários da Industria e Comercio de Cabos e Fios Elétricos (Ooimfioo), 

de São Paulo, recusaram-se ontem a trabalhar para evitar que a empresa demitisse 120 

trabalhadores. Os funcionários concentraram-se em frente ã  industria, e quase entra­

ram em choque com a polícia, mas a situação foi acalmada pelo diretor do Sindicato 

dos Metalúrgicos de Sao Paulo. Os empregados estavam em ferias e ontem foram informa­

dos de que estava preparada uma lista com a dispensa de 12ü pessoas. "A fábrica foi 

obrigada a pedir concordata", afirmou o encarregado do departamento de pessoal. (ESP 

- 28/6/83)

AUDITOR MANDA ARQUIVAR INQUÉRITO OONIRA GREVISTAS

0 juiz-auditor da 1£ Auditoria Militar de Porto Alegre (RS), decidiu arquivar o inquá 

rito policial instaurado em janeiro para apurar responsabilidades pela greve dos ser­

vidores públicos federais: "foi apenas um movimento reivindicatorio, sem qualquer le­

são â  Lei de Segurança Nacional” - a mesma conclusão a que havia chegado o procurador 

-militar. 0 inquérito foi instaurado poi1 ordem do ministro da Justiça, e pretendia o 

enquadramento dos organizadores do movimento na LSN. 0 inquérito será encaminhado ao 

corregedor-gpral da Justiça Militar,jque poderá confirmar o arquivamento ou designar 

novo procurador para examinar o inquérito. (ESP - 28/6/83)

CREVE N A  DYNAPAC

Cs aproximadamente 780 funcionários da Indústria de Equipamentos Dynapac (SP), em gre 

ve há quatro dias, pretendem permanecer com suas atividades paralisadas ate que haja 

um aoordo com o sindicato da' categoria, garantindo a  readmissão de 120 empregados e 

estabilidade pelo período de um ano. (ESP - 1/7/83)

CERÂMICAS DE M D d  GUACU

A lentidão das providências burocráticas do Banoo do Estado de São Paulc na liberação 
de empréstimo ãs cerâmicas Martini e Mogi Guaçu, na tentativa de manter o nível de em 

prego na cidade, poderá t o m a r  inúteis todos os esforços já feitos nesse sentido. _Es­

ta advertência foi feita ontem pelo prefeito de Mogi Guaçu, em telegrama transmitido 

ao governador, solicitando sua interferência, a fim de apressar a liberação do empres_ 

timo, uma vez que os trabalhadores (cerca de 2 mil) já se preparam para nova greve. 

(ESP - 1/7/83)*
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POSSEIROS DE PARAIY AMEAÇADOS DE DESPEJO

Ameaçados de despejo pela Empresa Industrial Aprícola Fazenda Er anca Grande e pelas 

Empresas Reunidas Agroindústria! Mickael, cerca de cem posseiros das Fazendas Barra 

Grande e Taquari, no município de Paraty (RJ), reuniram-se neste final de semana para 

discutir sua situação. Segundo o advogado do Sindicato dos 1*^Ivalhadores Rurais de Pa 

raty, os agricultores não estão'preocupados com ó valor da indenização, mas sim em fx 

car na terra que suas famílias ocupam hã vãrios anos. (ESP - 28/6/83)

EXPULSÃO DE GARIMPEIROS EM GOIÃS

Cs 650. garimpeiros que hã 40 cias invadiram as jazidas da Goiãs Estanho, em Pela Qaa, 

Município de Minaçu, no Nordeste do Estado, podem ser retirados dc local a qualquer ^  

momento. Dos garimpeiros ̂  111 estão no local antes da Goiãs Estanho adquirir a area, ^  

e a intenção da empresa e absorver essa mão-de-ohra. (ESP - 28/6/83)

TRABALHADORES DESALOJADOS POR ITAIPU ESTÃO PASSANDO FOME

São 425 famílias, mais de 2.500 pessoasjantre arrendatários, parceiros e boias-frias 

desalojados das terras inundadas pelas ãguas da hidrelétrica de Itaipu e reassentadas 

numa ãrea do município paranaense de Arapoti. Hoje a maior parte das famílias esta 

passando fome e vivendo em condições extremamente precárias, apesar de ja estarem na 

região ha mais de um ano. Em decorrência das chuvas e da péssima qualidade das terras 

cedidas pelo Incra, os colonos perderam oompletamente as safras de feijão e sobrevi­

vem graças ã  caridade publica. (FSP - 3/7/83)

GOVERNADOR DO RS APRESSA TERRAS PARA OS OOLONOS DO SUL

Após a visita de uma comissão dos colonos de Nova Ronda Alta, que foram lhe pedir pa­

ra apressar seu reassentamerrto, prometido para início de junto, o Governador do Rio 

Grande do Sul (PDS) determinou a redução, de 30 para 15 dias, para a entrega de pro- 

postas de venda de terras, a serem adquiridas pelo Estado para posterior reassenta- ^  

mento das 162 famílias - com um total de 700 pessoas - ainda no^mês de agosto. Os co­

lonos reclamam do frio e de que necessitamjplantar até agosto (ultimo mês para o plan 

tio), o que Jair Soares promete atender, jã que dispõe de Cr$ 400 milhões para a com­

pra de terras. (JB - 2/7/83)

FAZENDEIROS RECUSAM PLANO DE M0NT0R0

Os fazendeiros do Pontal do Paranapanema (SP) recusaram ontem a proposta de ̂ pagamento 

de 25% do valor das terras sem cultivo ao Estado, em troca da titulação da ãrea que 

ocupam hã muitos anos, aceitaram estudar melhor a proposta e dar uma resposta mais 

tarde. Oom o dinheiro, o governo do Estado pretendia oomprar de dez a^quinze mil hec­

tares para reassentamerrto de famílias de lavradores. 0 projeto jã estã pronto e prevê 

a formação de núcleos de colonização capazes de abrigar 12.910 pessoas, oom seis mil 

empregos- diretos e sete mil indiretos. Cbm isso, ficaria solucionado também um antigo 

conflito de terras envolvendo latifundiários, pequenos posseiros e a Fazenda estadu­

al. (ESP - 28/6/83)
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GARIMPEIROS DE SERRA PELADA VÃO PARA O TAPAJÓS

0 'cr impo de Tapajós, no Pará, o maior do Pais em área e reserva de ouro - 28.230 qui 

"A-ratros quadrados 918 toneladas de oura -, oomeçou a ser preparado para receber, “  

até;o inicio.do próximo ano, una população de cem mil garimpeiros, dos quais 60 mil 

serão transferidos de Serra Pelada, garimpo que será fechado em novembro para inicio 

de lavra mecanizada de ouro pela Docegeo. As informações foram dadas, ontem, por as­

sessores do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM). (ESP - 2/7/83)

ÍNDIOS

LEAL DIZ QUE INVASÃO XAVANTE QUIS ATINGIR AUTORIDADE DA FUNAI

^  0 presidente da Funai condenou a participação dos parlamentares do movimento dos ín­

dios Xavante, que ocuparam a sede da Funai no ultimo dia 26, quando pediram a exonera 

ção de ooroneis em cargos de confiança. "Eles (índios) mandam na casa deles. Não sera 

um grupelho que ira mandar na Funai." 0 presidente da Funai, ainda irritado com a 

ação dos deputados, alegou que "a reivindicação dos índios não procede e não será 

aceita", acredita que o movimento Xavante tenha sido "muito bem orquestrado". 0 Depu­

tado Haroldo Lima (PMDB-BA) disse que eles (parlamentares) haviam participado de una 

ação de apoioJã luta dos índios. "A atitude", afirmou, "foi inteiramente justa e le­

gal. Quem está em crise ê a Funai, especialmente a sua presidência". (JB - 30/6/83)

ÍNDIOS PRESTIGIAM LEAL MAS EXIGEM D M E S S Ã O  DE CORONÉIS

As lideranças indígenas convocadas a Brasília no ultimo final de semana promoveram on 

-‘rao uma verdadeira assembléia de sciid_riedade .ao coronel Leal. Representantes das co 

.’. idades Cajabi, Txucarremãe^ Walapiti, Xavante, Terena, Guarani, Txicao,^Carajá e 

oairi manifestaram-se favoráveis a permanência do ooronel Leal na presidência da Fu 

rui, insistindo entretanto no afastamento de quatro c o r o n é i s R o b e r t o  Guaranis, Ivan 

Arroni Hausen, Josê Carlos Corrêa e Anael Lemos Gonçalves. Ja na entrevista coletiva, 

o ooronel leal negou que tenha feito qualquer promessa de afastamento dos diretores,

~ quando foi perguntado o que pode mudai', respondeu: "eu". (FSP - 28/6/83)

CIVIL PODERÁ PRESIDIR FUNAI

0 proximo presidente da Funai poderá ser um civil. A  informação, que oomeçou a vazar 

mo Ministério do Interior, aporta -g/e um candidato: o economista Otávio Ferrei­

ra Lima, que trabalhou na Funai durante a administração do coronel Leal. 0 Ministério 

lo Interior, informam assessores do ministro Andreazza, vai sugerir o afastamento de 

outros ooroneis, vis ardo a reduzir as críticas que ̂ classificam a Funai oomo "cabide- 

le-empregos de coronéis da reserva", d  "-residenciãvel" Andreazza, ministro do Inte­

rior, não quer mais estas críticas, e a presença do cacique-deputado Juruna (PDT-RJ) 

na Câmara e um dos fatores de preocupação da assessoriajde Andreazza, principalmente 

nesta fase de campanha pela Presidência. Naj/erdade, Otávio já ê oonhecido dos ín­

dios: enfrentou os Xavante durante a ocupação de maio de 1980. Lima foi levado para a 

Funai pelo ex-presidente do orgão, coronel Nobre da Veiga, e a simples menção de seu 

none ja provoca críticas do Conselho Indigenista Missionário. Afirmam que Otávio na 

presidência da Funai seria "uma repetição dos tempos do coronel Nobre da Veiga, conhe 

eido pela brutalidade no tratamento dos índios". (FSP - 3/7/83)
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SECRETARIO ACUSADO DE LEVAR TENSÁO K )S ÍNDIOS DE ALAGOAS

O secretario de Segurança Publica de Alagoas, Ardei Jucá, foi acusado ontem de promo­

ver "clima de tensão na ãrea indígena dos Wassu" • __A denúncia foi feita por funcioná­

rios da Funai que trabalham junto aos índios: "até a produção agrícola dos índios foi 

apreendida por ordem do secretário". Segundo as informações, Ardei está pressionando 

o. Prefeitura de Joaquim Gomes para não atender os índios ,  embora o governador Suruagi 

fenha^assegurado total respeito aos Wassu. Os índios já manifestam^descontentamerrto e 

poderá ocorrer um enfrentamento entre índios e fazendeiros, oomo há dois meses". (ESP 

-• 2/7/83)

W /iS S O  Ê  A M E A Ç A D O  D E  M O R T E

/meaçado de morte por fazendeiros e posseiros, o índio Hibes Menino, da tribo Wassu, 

na aldeia de Gocal, em Joaquim Gomes, deixou ontem Alagoas. "Vou embora para não mor­

r e r  e a Secretaria de Segurança Publica sabe muito bem guem são as pessoas interessa­

das em me matar", disse Hibes. "Tudo que o índio disse e verdade". A  observação é do 

chefe do posto da Funai, recem instalado na aldeia Gocal. (FSP - 29/6/83)

EMPRESÁRIO ACUSA FUNAI DE DESTRUIR RESERVA INDÍGENA

A  Funai vai retirar a madeira nobre do posto indígena Porto Lindo, em Iguatemi (MS), 

num total de sete mil metros cúbioos, atingindo árvores de diversas especies, como pe 

roba, jacarana e canela. A  Funai abriu licitação determinando, entre outras coisas, 

que os índios da região poderão ser utilizados oomo mão-de-obra contratada ao preço 

u e  mercado. A  denúncia foi feita pelo presidente da Associação dos Criadores de Nelo- 

r e  do Prasil, Mário Junqueira de Azevedo: "Achamos que é errada a política da Funai, 

que muitas vezes elege oomo área indígena áreas que já são produtivas, mas não conoor 

damos oom a destruição de reservas indígenas oomo ooorrerá, agora, em Porto Lindo.” 

(ESP - 2/7/83)

FUNAI DIZ QUE VAI CONTROLAR INVASÁO DAS TERRAS DOS MAIORUNA

0 delegado regional da Funai no Amazonas declarou que já pediu a interdição do campo 

d e  pouso do Vale do Javari, pera impedir a invasão de terras dos índios Maioruna, oort> 

forme denúncia feita pelo Conselho Indigenista Missionário. Ele disse que de fato . 

existe a invasão de terras: "Sendo uma area muito grande e de difícil acesso, t o m a -  

s e  impossível ã  Funai fazer melhor fiscalização". (FSP - 29/6/83)

OS KAYABI EXPLICAM SEU ÕDIO PELA FUNAI

Cqíndio está em guerra - avisou furioso a Villas-Boas o cacique Canissio. 0 índio es­

ta mostrando que é índio. Militar é militar e se quiser acabar com índio pode acabar, 

índio t á  a fim de acabar mesmo. Depois de inúmeras tentativas de liberar o avião, a 

Funai pediu ajuda a Cláudio Villas-Boas, que enoontrou os Kayabi furiosos. "Em toda a 

minha vida nunca vi gente com tanto ódio", revelou Villas-Boas em seu relatório ã Fu­

nai. A  conversa dele com os Kayabi está^registrada em uma fita K- 7 , que o índio Paié 

levou a Brasília. A  certa altura do diálogo, o sertanista perguntou: Tem fazenda den 

tro da terra de vocês? - Fazenda Santa-Rita. Fica na ER-080, a 40 quilômetros dojrio 

Xingu. Ja fomos ã Funai, mas até agora ela não tirou a fazenda -^acrescentou Paié. A  

revolta dos Kayabi oontra a Funai, especialmente contra os Coronéis Zanoni e Guara­

nis, aumentou quando Zanoni chegou ao Xingu, tentando conseguir a permissão de alguns 

caciques para que a equipe do oceanografo francês Jacques Cousteau explorasse uma la- 

‘:oa sagrada. 0 Cacique Tacuman, dos Kalapala5 exigiu em troca a m a s ,  munição, trator, 

caminhao e cobertores, mas a Funai não aceitou e Cousteau desistiu. (JB - 4/7/83)
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FUNAI CONTESTA 0 ARCEBISPO E GARANTE QUE CACIQUE ESTÁ SOLTO j

A  Funai--contestou.,ontem a denuncia do arcebispo da Paraíba,1, dom Jose Maria Pires, de 

que o cacique Severino Fernandes encontra-se em precárias condições, ..informando que 

;'o cacique esta solto desde o dia 17". Severino esta sendo acusado de ter derrubado 

os postesjde demarcação da empresa Rio Tinto, que hã mais de h e z  anos disputa parte 
do território Potiguar a, demarcado ainda no tempo de Rondon. Nb momento, o grupo de 

trabalho integrado pela Funai, Ministério de Assuntos Fundiários e Ministério do Inte 

rior, que estuda o problèma de terras indígenas, esta definindo os limites da reserva 

Potiguara. (FSP - 30/6/83)

FE LHO DE HITLER INVADE AS TERRAS DOS WAPIXANA E OS ÍNDIOS É QUE SÁC PRESOS

0 Conselho Indigsnista Missionário (Cimi), denunciou ontem a prisão de três^índios Wa 

pixana, de Roraima, acusados de tentativa de assassinato do fazendeiro Epitãcio Luce- 

na. Segundo o Cimi, o fazendeiro, filho do juiz federal Hitler Lucena, está invadindo 

as terras Wapixana "e os índios não querem matar ninguém, apenas colocaram uma cerca 

para impedir novas invasões". (FSP - 30/6/83)

OUTRA DENÚNCIA OONTRA A  FUNAI /

O deputado Mario Juruna (PDT-RJ) entregou pessoalmente, ontem, ao ministro d a  Justi­

ça, um documento em que denuncia a falta de. apoio da Funai a seis índios presos ile- 

gaímente em vários pontos do País; ações do õrgão tutelar no sentido de promover a di 

visão interna entre as tribos; o uso de aviões da Funai em passeios turístioos de di­

rigentes militares do orglo, oom suas famílias, deixando de^dar atendimento a índios 

doentes. Juruna defendeu a transferência do orgãò do Ministério do Interior parada 

Presidência da República ou para o Ministério Extraordinário para Assuntos Fundiã- 

" rios , onde ficara mais proximo dos responsáveis pelo problema da posse da terra. —  

(ESP - 1/7/83) v ■ -

MOVIMENTOS POPULARES

W ----------------------

fM DA BAHIA ATACA FESTA TRADICIONAL

Fazendo disparos para o ar e jogando bombas de gás lacrimogêneo, um pelotão do choque 

da Polícia Militar acabou, durante a madrugada de ontem, a tradicional Festa do Lixo, 

que a Associação dos Moradores Unidos d a  Fazenda' Grande promove há sete anos consecu­

tivos, para fazer chegar às autdridades críticas e reivindicações relativas a um dos 

maiores bairros populares da cidade. A  Festa deste ano foi organizada para reivindi­

car um posto médico público para o bairro que, embora seja um dos mais populosos da 

Capital baiana, tem apenas uma clínica particular, e a construção de uma area de la­

zer. Promovida nos moldes de uma festa de largo do ciclo popular baiano, a Festa sem­

pre foi permitida. Por isso os moradores entraram em pânico jiiante da inesperada in­

tervenção policial. D. Neuza, 60 anos., que mora no bairro hã 30,_confessou_que nunca 

tinha assistido a uma repressão policial, a não ser pela televisão: "Pensei em^telefo 

nar para o Exército, para impedir que o povo fosse agredido daquela maneira, so por­

que fazia uma festa de largp". (JB -4/7 / 8 3 )

MARCHA POR COMIDA, N A  PERIFERIA

Inconformados oom a pouca quantidade de bônus parada obtenção de alimentos, centenas 

de desempregados de Sao Mateus, na zona Leste de Sao Paulo, fizeram ontem de manha
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uma passeata de 12 quilômetros até o prédio da administração regional de Ttaquera, on 

de permaneceram mais de cinco horas aguardando a liberação de 300 cestas oom gêneros 

da primeira necessidade pelo Fundo de Assistência Social do Palácio dos Bandeirantes. 

0 rrovimento foi organizado pelo comitê de desempregados de Sio Mateus, que acredita 

na existência de pelo menos 150 mil pessoas sem trabalho no bairro. (ESP -- 30/6/83)

IGREJAS

"AQORDO" DA IGREJA OOM GOVERNO POLONÊS VAI AFASTAR WALESA

0 papa e o governo polonês concluíram um aoordo para a formação de um novo sindicato, 

sem a participaçao de Lech Walesa e sobre cujas atividades a Igreja polonesa teria 

certo controle. A  CBS, rede de TV americana, divulgou a informação, citando-fontes do . 

Vaticano e acrescentando que também deverá ser criada uma fundação, administrada pela<g| 

Igreja, para revitalizar a economia polonesa. (ESP - 29/6/83)

PARA BISPOS ARGENTINOS, DEMOCRACIA É A  SOLUÇÃO

0 episcopado argentino repudiou ontem o "espírito golpista", reafirmando o princípio 

segundo^o qual a soberania política tem sua base no povo, por meio de um documento en 

tregue ã imprensa. Em um dos parágrafos, a Igreja afirma: ”0 desemprego, a pobreza a- 

cantuada, a usura, os baixos salários, a emigração não desejada hipotecaram uma nação 

que antes era forte, que soube acolher milhões de imigrantes e dar a eles pão e traba 

'Lho suficientes". Nos primeiros anos do atual regime, o episcopado argentino mostrou 

total compreensão em relação ã  ação do governo, a ponto de reconhecer a "preocupação" 

de Videla e de chefes militares peles direitos humanos. Hoje vários deles, incluindo 

Videla, devem apresentar-se ã  Justiça oomo acusados de torturas, mortes e "desapareci 

mantos". .(ESP - 1/7/83)

IGREJA CRITICA LEI DE EXCEÇÃO NO PARAGUAI

0 arcebispo de Assunção, monsenhor Ismael Rolon, criticou as leis de segurança n a c i o - ^  

nal, afirmando que essas disposições são "arbitrárias e injustas". "As íeis do estado 

de sítio, vigente há mais de 25 anos em Assunção e em tõês dos 19 departamentos do Pa 

raguai, sao ambíguas e dão margem a abusos". 0 arcebispo pediu a libertação de presos 

políticos sem processo e sugeriu que se acelerem os processos a que estão submetidos 

os acusados de violarem as leis de ser.Tranca nacional. C Partido Liberal Radical tam­

bém pèdiu orrtem ã  noite a revogaçao das íeis de exceção. (ESP - 2/7/83)

LEEÈBVRE SE APOSENTA E DESAFIA o' VATICANO

.0 Arcebispo tradicionalista francês Marcei Lefêbvre, 77 anos, prometeu oorrtinuar a de 

safiar o Vaticano, ao se aposentar ontem oomo chefe de sua irmandade rebelde, fundada 

em 1969. Em ato final de desobediência, ordenou 20 padres. Lefêbvre foi destituído de 

suas funções sacerdotais pelo Papa Paulo VI em 1976. S e u ■ substituto será o Padre ale­

mão Eranz Schmidherger. Ontem, Lefêbvre condenou duramente o que qualificou de "ten­

dências socialistas e modernistas" na Igreja,je apelou ao Papa^para dar a ele e a 

seus: seguidores "a liberdade de permanecer fieis a tradição e ã  Igreja eterna". Segem 

do Lefêbvre, sua irmandade conta hoje com 125 padres e "centenas de milhares de fieis 

.em todo mundo". 0 movimento tem seminários na Argentina, Suíça, Estados Unidos, Itá­

lia e Alemanha Ocidental. (JB - 30/6/83)



,:PAPA NÃD ENTENDE A  AMERICA CENTRAL"

"0 papa não pode entender a situação na Amêrica .Central oorao entende a situação na Po 

lônia", afirmou ontem, c padre Ernesto Cardenal,\ministro .da-,Cultura da Nicarágua. "Ã 

cultura do papa e a cultura de um polonês^ profuridamente enraizada na historia daque­

le país", afirmou, para depois dizer que ê difícil ao Papa compreender o que se passa 

na região centro-americana. Cardenal viajou ã  Itália para participar do seminário "Po 

'<3 e Cultura na Nicarágua", .promovido pela prefeitura de Roma, ê um. dos sacerdotes ~~ 

';■«? desafiaram as instruções da Santa Se de manter-se afastados de atividades políti- 
. :as; (FSP - 2/7/83) 
r.-..iV: '•

"ÁPA PEDE IGREJA MAIS U V R E  EM CUBA

ç papa pediu ontem ao governo de Ksvaru que dê maior liberdade ã Igreja para que pos­

se trabalhar pelo bem-estar do povo e deplorou as "imensas dificuldades enfrentadas 

pelos cubanos para conquistar, manter e oonsolidar sua independência e sua identida­

de, repetidas vezes ameaçadas". Falando a um grupo de sete bispos cubanos ^ue se en­

contram em Roma para a visita ad limina, o papa critioou indiretamente os vínculos po 

iítioos e culturais de Cuba oom a União Soviética^ ao destacar que Cuba "está inseri­

da num contexto latino-americano e vinculada histórica, social e culturalmente ã  Amé­

rica Latina". (ESP - 2/7/33)

MALTA EXPROPRIA BENS D A  IGREJA

A  decisão do governo de Malta de expropriar os bens da Igreja Católica p m v o o o u  ontem 

uma veemente nota de protesto da Santa Sê. Oom a lei aprovada quarta-feira pelos depu 

tados do Partido Trabalhista d o ; primeiro-ministro Don Mintoff, a Igreja perderá, pelo 

menos, 80 por cento de seus imóveis. As relações entre a Santa Se e o governo de Min­

toff estão abaladas desde 1968, quando cs bispos malteses consideraram "pecado mor­

tal" votar no Partido Trabalhista. Malta ê um pequeno país - composto por três ilhas 

- situado no mar Mediterrâneo, 150 quilômetros ao Sul da Sicília, e 99 por cento de 

sua população ê católica. (FSP - 1/7/83)

EXOOMUNHÃD, PENA PARA 0 FAZENDEIRO

A,;ê agora a polícia nãó tomou qualquer providência, mas ontem c bispo de Pamaíba, no 

Piauí, d. Edvaldo Gonçalves Amaral, aplicou pela primeira vez no Estado a mais rigoro 

sa punição da Igreja Católica: excomungou o fazendeiro Matias de Melo Filho e um em­

pregado seu. Ha tres dias , os dois impediram o padre Ladislau’da Silva de celebrar 

una missa nas terras de Metias, espancaram-no e ainda puseram fogo na capela improvi­

sada em um galpão da fazenda. (ESP - 2/7/83)

PÇÃD PELOS POBRES, 0 TEMA DO CONGRESSO DE EDUCAÇÃO CATÕITCA

0 119 Gongresso Nacional de Educação Católica, jque será realizado no ginásio do Paca- 

embu (SP), entre os próximos, dias 'n  ̂ 2 3, tora oorao tema central a "Ópção^pelos po­

bres , desafios e perspectivas para a Educação". De aoordo com o padre e teologo Paul- 

Eugene Charbonneau, que participará do encontro, o oongresso vai "aprofundar a refle­

xão que o educador catolico deve fazer, na tentativa de adequar seu trabalho ã  Pasto­

ral da Igreja". Segundo Charbonneau, o encontro será promovido pela Associação de Edu 

cação Católica do Boasil. 0 tema central do 119 Oongresso Nacional de Educaçao CatolJ 

ca será dividido nos seguintes subtamas: "Opção pelos pobres e currículo", "Opção pe­

los pobres e democratização do ensino", "Opção pelos pobres e educação popular", 

"Opção pelos pobres e educação religiosa" e "Opção pelos pobres e educação do menor 

abandonado". (FSP - 1/7/83)
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CNBB TEME PROLIFERAÇÃO DAS SEITAS INDEPENDENTES

Un levantamento preliminar realizado pela CNBB, sobre a expansão de grupos religiosos 

independentes em todo o País, apresentou um resultado que está preocupando os bispos 

brasileiros: ate 1950, existiam 494 grupos religiosos no^Brasil, enquanto boje eles 

chegam a 4.077, atraindo um número cada^vez maior de católicos. Segundo os estudos, 

as primeiras razões dessa evasão de católicos para outras religiões seriam a  opção da 

igreja católica por um trabalho mais engajado nos problemas sociais; a falta de pa­

re s  no interior do País; o interesse das grandes potências na divulgação de reli­

giões alienantes e a aplicação de métodos pastorais inadequados por falta de conheci­

mento popular das exigências religiosas, oom a pregação de uma pastoral abstrata e 

olitizada. 0 documento "Crescimento de Seitas oujfovimentos Religiosos Independentes 

no Brasil" foi elaborado a partir de un questionário ̂ encaminhado a todas as dioceses 

e prelazias, pela linha 5 da CNBB de ecumenismo e diálogo religioso. (ESP - 3/7/83)

Especial:

I? CONGRESSO MUNDIAL BATISTA DE EVANGELISMO URBANO - NITERÕI (RJ) H

PASTOR CRITICA OS PRXRESSISTAS

0 pastor argentino Samuel Libert condenou a Teologia da libertação, ontem em Niterói 

(RJ), durante o I? Congresso Mundial Batista^de Evangelismo Urbano. Para o pastor, a 

Teologia da Libertação "é um movimento ideológica e não teológioo" e "excessivamente 

hunanista e secular para a Igreja". Em sua palestra, "Os Batistas e a Teologia de li­

bertação", Libert lembrou que os povos da América Latina "são vítimas de estruturas 

de poder que estão em dolorosa contradição com a vontade de D e u s , conforme revelado 

pelas sagradas escrituras". Acusou a Igreja Católica de ser um "fator de poder, oom o 

qual buscam aliar-se a maioria dos governantes e muitos líderes espirituais de diver­

sas correntes". (ESP - 29/6/83)

CONGRESSO BATISTA DISCUTE AÇÃO D A  TV N A  EVANGELIZAÇÃO

A  importância da televisão como meio de comunicação de massa para a evangelização foi 

un dos assuntos discutidos, ontem, durante o Congresso Batista Mundial. 0 pastor Per- 

v y  Ellis, coordenador-geral do congresso e diretor do Departamento de Evangelismo Uh- W  

báno da Jevan, da Convenção Batista Brasileira, afirmou: "Nós, os evangélicos, deve- 

;,t s fazer nossos próprios programas, desenvolver toda a América Latina, possuir nosso 

ivprio estúdio, mesmo que nos custe muito". Perry relatou que os crentes estão mon- 

t 'ndo^seu estúdio de televisão, em Campinas (SP), e que já produziu o programa Círcu- 

] Três, um método de evangelização preparado especialmente para a população urbana.

\C 3 - 29/6/83)

ÓTODOS DE CONVERSÃO ANALISADOS NO TERCEIRO DIA DO CONGRESSO

. . terceiro dia de debates do Congresso Batista Mundial no RJ^ pastores, evangelis­

t a  e líderes de igrejas do Bcasil e de 45 países debateram métodos de evangelização 

urbana e de como manter a integração dos novos convertidos. 0 presidente do Congres­

so, pastor Nilson Fanini, conclui que "a situação religiosa do mundo não é animadora, 

pois que cerca de 24% da população da terra são ateus; ̂ 13% de indus; 8% de budistas; 

17% de maometanos e 32,8% de cristãos". Lembrou que "há 20 mil 800 denominações evan- 

-elicas diferentes no mundo, mas a percentagem de cristãos em relação ã  população es­

ta declinando". Para que o trabalho de evangelização prossiga, ele destaca a importân 

cia da comunicação. (JB - 30/6/83)
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EVANGELIZAR 0 MUNDO MARXISTA É  PROPOSTA D A  IGREJA EATISTA

evangelização do mundo marxista foi uma das preleções feitas no quarto dia do Con­

gresso Batista que mais debates e interesse despertaram entre os congressistas. 0 Pas 

tor Lotz, diretor da Divisão de Evangelismo e Educação da Aliança Batista Mundial, e~ 

ex-missicnãrio da Junta de Ministérios Internacionais da American Baptist Churches, 

li3se que "as grandes igrejas organizadas, que por séculos contaram com o Estado para 

apoia-las, descobriram agora oom o marxismo que elas não tinham poder, exceto pela pa 

lavra." Como exemplo de uma reação batista ao marxismo na América latina, citou o trã 

b a E x q d o  médioo nicaraguense e pastor batista Gustavo Parajon, que com seu Comité ~~ 

Evangêlioo gara o Desenvolvimento e Assistência tem sido aceito pelo governo sandinis 

ta da Nicarágua gorque "o governo revolucionário reconhece o compromisso da Igreja ~~ 

com pessoas nas areas rurais, que são as mais pobres daquele país". Concluindo, Lotz 

-xortou os crentes, "a reexaminar sua vida e sua Igreja e considerar onde ela esta. 

Una reforma radical ê exigida, se queremos oomunicar eficientemente o Evangelho para 

o mundo marxista, ooletiva e individualmente." (JB - 1/7/33)

CRUZADA ENCERRA CONGRESSO MUNDIAL DOS BATISTAS

Com a Cruzada Evangelística Internacional, será encerrado o Congresso Mundial Batista 

de Evangelismo Urbano, que reune pastores, evangelistas e líderes de igrejas hrasilei 

v a s  e de *+5 países na Frimeira Igreja Batista de Niterói. Ontem, o pastor Dumett 

Johnson, diretor de evangelismo de ministérios nacionais dos batistas americanos, fa­

lou sobre a "Evangelização através dos ministérios sociais". Disse que "a historia 

evangélica mostra a preocupação oontxnua da igreja com o serviço social, mas no iní­

cio deste século, nos Estados Unidos, uma ênfase extrema na salvação da alma do indi­

víduo ofuscou qualquer necessidade de mudanças nas estruturas sociais". 0 final dos 

anos 60 e os anos 70, presenciaram "uma mudança no pensamento evangélico: os evangêli 

cos começaram a falar sobre preocupação social oomo um ministério eficaz da igreja dê 

Jesus Cristo". Explicou Johnson que a evangelização através co testemunho social deve 

considerar a  fome mundial, a justiça e a paz mundial. As igrejas batistas norte-ameri 

canas têm-se empenhado em conferências sobre a p a z , "porque este ê o propósito de 

Deus". (JB - 2/7/83)

POLÍTICA NACIONAL

FIGUEIREDO VAI PARA CLEVELAND

0 presidente João Figueiredo irã dia 14 a Cleveland, nos Estados Unidos, gara subme­

ter-se aos exames cardiológicos. Os nomes mais ̂ apontados oomo candidatos a sua suces­

são dizem que a disputa pela Presidência devera arrefecer enquanto o presidente esti­

ver licenciado. (ESP - 1/7/83)

AGRAVA-SE CRISE NO FT COM LANÇAMENTO DE DOIS MANIFESTOS

A  crise interna no FT agravou-se ontem com a divulgação de dois manifestos que criti­

cam as posições da ala sindicalista dc'partido, liderada por Lula. Un dos manifestos, 

divulgado no Congresso pelo ■ deputado José Genoíno, da "esquerda" do FT, defende um 

partido amplo^ com a coexistência de diversas correntes filosóficas, religiosas, ideo 

lí-moas e políticas. Em São Paulo, outro grupo, da "direita", critica- "o sectarismo e 

a superficialidade política". "0 FT deve ser amplo. Por isso precisa admitir enrseu 

irterior a coexistência entre diversas correntes filosóficas, religiosas, ideológicas 

e polític a s , com base numa ação oomum. Ê inadmissível o sentido anticomunista ou anti
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-squerda de determinadas posiçoes, para marginalizar os que delas discordam" - afirma 

o manifesto divulgado por Genoíno e assinado por 75 petistas, entre vereadores, dele­
gados e dirigentes de diretórios do partido. Bn São Paulo, o grupo de oposição ao mo­

vimento liderado por Lula - denominado "articulação" - divulgou manifesto assinado 

por 113 filiados ao PT, no qual faz criticas e acusações aos dirigentes do partido 

que procuram marginalizar parlamentares e minorias radicais. Criticando o primeiro do 

cumento divulgado pelo grupo de Lula, acentua que "dirigentes histõricos do PT subs­

creveram um manifesto estéril, pobre de conteúdo e sem diretrizes políticas que, redu 

■zindo a política ao exercício da vontade, contribuíram para a^despolitização do partí 

do". Seus responsáveis - prossegue - "procuraram bodes expiatórios", alem de "prati­

car a retaliação pessoal entre companheiros". (ESP - 27/6/83)

BRIZOLA ENCONTRA LUIA

Governador Brizola comunicou ontem ao presidente nacional do FT, Lula, que o PDT só 

aceitara participar de uma campanha conjunta das oposições pela realização de elei­

ções diretas para a Presidência da República, caso seu comando não fique nas mãos dos( 

líderes do PMDB. Brizola e Lula firmaram um "oompromisso de intenções" de lutarem pe­

les eleições diretas para Presidente. Segundo a mesma fonte, o Governador considerou 

sua proposta de reeleição do Presidente João Figueiredo para um mandato-tampão de 

dois anos em troca de eleições diretas em 1986 para a escolha de seu sucessor, como 

una tática a ser examinada na questão sucessória. As eleições diretas são a forma de 

evitar que Maluf seja eleito Presidente, pois, se depender da compra de delegados ã 

convenção do PDS, eu não tenho dúvida de que o poder de corrupção dele supera o pro- 

pri; regime como um todo - disse Lula. (JB - 2 9/6/83)

FJT E PDS EM CARAVANA NO RIO ESVAZIAM PMDB

0 PDT e o PDS já começaram a aliciar os quadros do PMDB fluminense. Caravanas dos 

dois Partidos nos fins de semana vão ao interior dispostas a destruir o PMDB no Esta­

do, um dos pontos do entendimento do Governador Leonel Brizola com o presidente regio 

nal do PDS, Moreira Franco. 0 FMDB não ê so Chagas Freitas e Miro Teixeira. Ha polití 

cos que têm votos, de quem o povo gosta, e vamos buscá-los - explica Moreira. (JB - 
3/7/83)

MA CÂMARA, IM INCIDENTE COM MOTLEY

Apos trocar insultos oom o embaixador dos Estados Unidos no Brasil, Langh o m e  Motley, 

o deputado Aírton Soares, líder do PT, devolveu-lhe a carta na qual o diplomata havia 

criticado o comportamento de alguns parlamentares brasileiros, sobre a posição dos 

EUA em relação a Nicarágua: "Sua carta ê indelicada em seus termos e agride o compor­

tamento protocolar. 0 senhor não tinha nada que nos escrever." Motley, assumirá a 

sul secretaria de Estado para Assuntos Interamecianos, em Washington. (FSP - 1/7/83)

INTERNACIONAIS

GUATEMALA EM ESTADO DE ALERTA

E‘i meio a rumores de que teria ocorrido uma tentativa frustrada de golpe de Estado, o 

presidente Efraín Rios Montt^ decretou o estado de alerta em todo o país e proibiu a 

divulgação de noticiário político. A  medida foi tomada depois que, num programa de te 

levisão, o general da reserva Francisco Luís Gordillo exigiu a renúncia de Rios
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Montt, acusando-o de planejar ficar no poder por mais quatro anos. 

que passaria a lutar contra o governo na clandestinidade. Gordillo 

res do golpe militar que derrubou o governo de Romeu Lucas Garcia, 

1982, sendo depois afastado da Junta chefiada por Rios Montt. (FSP

0 general anunciou 

foi um dos mento- 

em 28 de março de 

- 30/6/83)

PASTORA RETOMA LUTA ARMADA

0 dirigente militar da Aliança Democrática Nicaraguense, Eden Pastora, anunciou ontem 

que foi suspensa a ordem de "cessar-fogo” dada na semana passada. Pastora reconheceu 

que suas forças foram acusadas de "aliadas da CIA, porta-vozes de Reagan e de trair a 

revolução nicaraguense". Pastora revelou que alguns setores mexicanos e venezuelanos 

estão dispostos a ajudar a Arde. (FSP - 2S/6/83)

MILHARES PROTESTAM NOS EUA CONTRA AÇÃO NA A. CENTRAL

Milhares de manifestantes protestaram ontem em Washington contra a intervenção ameri­

cana na America Gentral. A  manifestação foi junto ao Monumento aos Veteranos da Guer­

ra do Vietnan. Se os mortos pudessem falar, nos diriam que devemos lutar com toda a 

força contra Reagan e a tentativa de seu Governo de criar outro Vietnan - afirmou um 

veterano da guerra. 0 Comitê de Mobilização 2 de Julho, que organizou o protesto con­

tra o Governo, calculou que participaram da manifestação 15 mil pessoas. (JB - 4/7/83)

MONSENHOR CALDERA QUER OS INIMIGOS DO POVO FORA DA NICARÁGUA

"0 prioritário neste pais ê não deixar que os inimigos do povo penetrem nosso sagrado 

território", afirmou Monsenhor Arias Caldera, ncs momentos em que celebrava a missa 

de corpo presente dos jovens reservistas que caíram combatendo a guarda somozista na 

região de Murra, Nueva Segovia. Monsenhor Caldera disse que "estamos na etapa de dor 

e etapa do dever, que a potência que tem mais dinheiro, armas, poder e marionetes em 

todo o mundo; como são os Estados Unidos, são os que nos agridem. Não devemos permi­

tir que penetrem em nosso território sagrado, os inimigos do povo, neste momento to­

cos os que sabem rezar, devem fazê-lo para que os inimigos do povo não voltem". (BOLE 

TIM SISAC - II quinzena de maio/83)

EVANGÉLICOS NORTE-AMERICANOS QUEREM FAZER VIGÍLIA PELA PAZ N A  AMÉRICA CENTRAL

Um grupo de religiosos norte-americanos solicitou ao Comandante da Revolução Tomas 

Qorge Martínez, Ministro do Interior, realizar uma vigília em favor da paz na America 

.Central em um lugar fronteiriço nicaraguense. A  solicitação foi feita durante o en­

contro mantido em Manãgua entre o membro da Direção Nacional da FSLN e um grupo. de^30 

pessoas de 13 denominações religiosas do Carolina do Norte. Tomas disse que a vigí­

lia poderia ser feita, mas em um povoado perto da fronteira honduro-nicaraguense e 

não um lugar que possa significar perigo para as vidas dos cidadãos estado-unidenses. 

0 dirigente revolucionário agradeceu em nome do povo nicaraguense o gesto solidário 

porque "exoressa a generosidade do povo norteamericano". Acrescentou que "melhor mor­

rermos muitos de nos do que um de vocês perca a vida. A guerra tem que ser respondi­
da com guerra, tratando de evitá-la". Entre os diversos temas abordados esteve a cria 

çãc los Tribunais Populares Antisomozistas, os quais disse o dirigente "tem a garan-^ 

tia de nossa vigilância revolucionária, de nossa tradicional generosidade revoluciona 

ria e se fará o regulamento legal para evitar qualquer abuso ou injustiça contra os 

processados." (BOLETIM DO SISAC - II quinzena de maio/83)

OS SINDICATOS DO URUGUAI CONTRA EXCEÇÃO

0 Plenário Xntersindical de Trabalhadores (PIT) do Uruguai pediu ontem, no décimo and 

versãrio do golpe que depôs-o governo de Juan Maria Bordaberry, a "plena liberdade de
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mocrãtica" e o respeito aos "direitos - civis e sindicais". 0 PIT, que representa 50 

sindicatos, alega que não ha indícios de conflitos internos que possam justificar a 

manutenção das medidas restritivas adotadas após o golpe de 27 de junho de 1973. 0 

PIT jã reuniu, no dia 1? de maio, 80 mil pessoas numa manifestação publica em Montevi 

deu, a primeira nos últimos dez anos, e , depois dessa concentração, os líderes sindi­

cais resolveram coordenar um movimento para reclamar "liberdade, trabalho, melhores 

, lãrios e anistia". (ESP - 28/5/83)

2 J3VE PAPA 38 MIL MINEIROS PERUANOS

Cerca de 38 mil mineiros peruanos iniciaram ontem uma greve nacional, ao mesmo tempo 

que tomava posse o novo ministro do Trabalho, em substituição ao social-democrata 

iUC se demitiu por discordar da política econômica do gsvemo. A  greve por tempo inde 

terminado jã paralisou toda a produção das jazidas de prata, chumbo, ouro e zinco, 

.anunciou a Federação dos Mineiros do Peru. Os grevistas exigem indenizações do gover­

no aos trabalhadores que perderam seus empregos com o fechamento de varias minas de 

orata. (FSP - 29/6/83)

ü
URSS PEDE BLOQUEIRO DOS GASTOS MILITARES

Os chefes de governo dos sete países do Pacto de Varsóvia, reunidos em Moscou, propu­

seram ontem o congelamento' dos gastos militares a partir de 1? de janeiro de 1984, 

utilizando-se os recursos disponíveis para ajuda aos países em desenvolvimento. Para 

especialistas ocidentais, a proposta dificilmente sera ceita pelajlato, jã que esse 

congelamento equivaleria a consagrar a atual superioridade estratégica e convencional 

da União Soviética, conseguida nos últimos dez anos. (ESP - 29/6/83)

DC ITALIANA SOFRE SUA MAIOR DERROTA

Apurados mais de 40% 'dos votos, a Democracia Cristã surgia como a grande derrotada 

nas eleições de dominga e ontem na Itália, que marcaram um crescimento do Movimento 

Social Italiano - MSI (neofascista), dos^republicanos e, em menor escala, dos socia­

listas. Projeções indicam que a DC deverã ter sua menor votação desde a Segunda Guer­

ra Mundial (32,7% dos votos), ficando um pouco Jã frente do Partido Comunista, que man 
teve sua posição (31%). "Ninguém ganhou, mas nós perdemos mais que os outros" - decla 

vo w  o líder democrata-cristão Ciriaco de Mita. 0 secretario-geral do PCI, Enrico Ber-| 

"Moguer, satisfeito com o resultado, previu o fim da predominância da DC na Itália e 

-ortou os socialistas a formarem um governo de coalizão com os comunistas, pôssibili 

,ç'e, no entanto, mais uma vez rejeitada pelo líder socialista. De acordo com 0 vice- 

líder socialista, a atual coalizão de governo - integrada por democratas-cristãos, re 

puolicanos, social-democratas, liberais c polo PSI - serã mantida. (FSP - 2 8/6/83)

OUTRAS

DIEESE PROVA EXPURGO JÂ EM 72

"Com o anunciado expurgo nos índices, o governo pretende oficializar a fajutação fei­

ta anteriormente." Gom essa afirmação, o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 

São Paulo, Joaquim Andrade,^divulgou^estudo realizado pelo Departamento Intersindical 

de Estatísticas e Estudos Socio-Eoonômicos -, que comprova a manipulação dos números 

que serviram de base para os reajustes salariais de 1972 , 73 e 74. De acordo com o l£ 

vantamento do Dieese, com base nos dados do Ministério do Trabalho, os metalúrgicos
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de Sao Paulo perderam nesse período 46,5% do poder aquisitivo dos salários. Os dados 

encontrados pelo Dieese são idênticos aos obtidos pelo perito designado pela 7? Vara 

da Justiça Federal, em processo movido pelo sindicato profissional contra a União. 
(ES? - 28/6/83)

RO PERTO CAMPOS NA ESG DEFENDE 0 FIM DO 139 SALÁRIO

0 Senador Roberto Campos defendeu, ontem, a eliminação do 13? salário, que considera 

’’pedagogicamente mau". "Ninguém deve ter.direito a um mês de salário sem trabalhar” , 

'isse, apos conferência na Escola Superior de Guerra. Pregou a livre negociação sala­

rial como alternativa ãs demissões de trabalhadores. (JB - 2/7/83)

DESEMPREGADOS PODEM ATRASAR ÃGUA E LUZ

0 trabalhador desempregado que consümir^atê 60 quilovates de energia elétrica (cerca 

de Cr$ 600) e atê 15 metros cúbicos de água por mês (Cr$ 996,90, acrescidos de Cr$ 

798,30 selrouver esgoto, totalizando Cr$ 1.794,90) não terá o fornecimento interrompi 

do nos proximos cinco meses, caso deixe de pagar as contas. 0 governador Montõro ga­

rantiu que ela beneficiará quatro milhões de pessoas. Autoridades da Secretaria de 

Obras e do^Meio Ambiente revelaram que a medida beneficia 10% dos consumidores de 

energia elétrica, mas afeta apenas 0,1% da receita das empresas. Nos últimos meses, o 

numero de oortes por falta de pagamento aumentou em 10%. (FSP - 28/6/83)

INPC FICA EM 6,5%. INFLAÇÃO CíffiGARÂ A  8% :

0 índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) de junho deverá ser de 6,5% - a va­

riação real seria de 8%, mas já haverá o expurgo de 1,5%. Assim, a variação semestral 

que servirá de base para os reajustes salariais de agosto será de 55,13% (seria de 

57,32%). E a  inflação também virá com expurgo no índice de junho: deverá ser de 7,8 

ou c%, inferior ã  taxa de 12% do índice Geral de Preços. A  previsão ê do ministro da 

Fazenda. (ESP - 1/7/83)

CARTA DO LEITOR

SISAC VAI DIVULGAR NOTICIÁRIO ALTERNATIVO SOBRE A  AMÉRICA CENTRAL

Há alguns anos as crises da América Central, ocupam amplo espaço nos M.C.S., nos deba 

tes da ONU, OEA e principalmente nos orgãos decisórios da política norteamericana. 

Contudo, muita ooisa do que se passa no interior dos países centro-americanos e do 

que se decide a respeito dos mesmos nos Estados Unidos, não chega ao conhecimento do 

povo e das suas organizações. Por isso, diante da importância que o processo político 

e eclesial em curso nos países centro-americanos tem para a America Latina e para to­

los os países do terceiro mundo, algumas entidades como: CLAMOR, CEDI, CPV, CBS,

CESEP e COMITÊ CRISTÃO DE SOLIDARIEDADE D. -OSCAR ROMERO estão ̂ organizando este SERVI­

DO INFORMATIVO SOBRE AMÉRICA CENTRAL: SISAC. 0 mesmo procurará revelar a face verda- 

eira dos acontecimentos centro-americanos nos aspectos eclesial, dos movimentos popu 

lares e da política norte-americana para a Região.^Para tanto, o SISAC usará como fon 

te de informação, alem da grande imprensa, também orgãos de imprensa alternativa. 0 

SISAC oonstará de NOTÍCIAS, DOCUMENTOS e ANÁLISES e se propõe a^ser mais uma FONTE do 

ue um boletim de informações. 0 mesmo oolocará as informações â disposição de todos 

•• orgãos da imprensa falada e escrita que queiram fazer uso das mesmas. Estes pode-
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rão reproduzir irrtegralmente, ou em parte, o material f o m e c i a o  pelo SISAC. Por ora 

os seguintes órgãos estão dispostos a divulgar o SISAC: CIC - CPV - CEDI - Família 

Cristã. Alem do serviço periódico, o SISAC se coloca ã  disposição das Igrejas e/ou Mo 

vimentos Populares para o fornecimento de documentos ou dossiês sobre algum assunto - 

o-pecial pertinente ã ãrea e aos objetivos acima propostos. Para tanto bastará diri- 

gir-se ao CESEP e solicitar o serviço, comprometendo-se a pagar as despesas de Xerox 

c correio. São os seguintes os documentos a disposição:

. Algumas hipotesis sobre la visita dei Papa (C.A.V.) - 8 fis.

. El Espiritu sopla donde quier (C.A.V.) - 6 fis.

(entrevista de Josê Arguello al teologo aleman Hans Jurgen Prien)

. Informe comentado sobre-la visita dei Papa en Centro ̂ America (C.A.V.) - 7 fis.

. Nicarágua antes y  despues de la visita del Papa (Josê Pico sj ) - 16 fis.

. La jerarquia católica nicaraguense y E.U. contra la F^ev. Sandinista (üra. Ana Maria 

Ezcurra) - 12 fis.

. El pais sobre el cual no se hablo en el extranjero (Inst. Historioo Centroamerica- 

no) - 6 fis.

. J. Pablo II en Nicarágua - crônica - informe (Inst. Histórico Centroamericano) - 14 

fis. ̂

Nos próximos numeros oomunicaremos a necessidade^ou não de uma colaboraçao finançai- ^ 

ra. Aqui está o primeiro filio do SISAC que vem ã luz depois de quatro encontros do W  

grupo organizador e muitas 'dificuldades durante a gestaçao. Nele focalizamos notícias 

e documentos que nos revelam um dos aspectos da problemática centro-americana, ou se­

ja: a política dos Estados Unidos para desestabilizar o governo sandinista popular da 

Nicarágua e impedir o avanço dos Movimentos de libertação nos outros países da regi­

ão. Com este objetivo, alem dos investimentos em armas e assessoria militar, a CIA 

rrocura desqualificar e isolar a ação dos cristãos e das igrejas comprometidas com os 

Movimentos de Libertação e favorecer as seitas religiosas que cultivam uma religião^ 

alienada da realidade e submissa aos interesses do imperialismo. 0 SISAC coloca-se ã 

disposição para receber sugestões e críticas dos amigos e leitores. Podem escrever ou 

telefonar para: CESEP - SISAC (Serviço Informativo sobre America Central) - Caixa Pos 

tal 65031 - Telefone: (011) - 289.6660.

NOTA DO "ACONTECEU" : '

0 Aconteceu Semanal passará a divulgar as notícias veiculadas pelo SISAC, ã medida 

que for recebendo seus boletins. Neste número do Aconteceu divulgamos algumas notí­

cias e um dossiê especial sobre El Salvador e sobre os evangélicos na America Central 

na seção "Ültima Página".

3? CONGRESSO NACIONAL DE JOVENS TRABALHADORES 

P o s Companheiros da Imprensa:
A  Juventude Operaria Católica Brasileira (|0C), Movimento de formação e organização 

de Jovens Trabalhadores, considerando os grandes problemas que afetam a^Juventude Tra 

balhadora hoje no Brasil, constatando que não tem contado com. canais próprios, atra­

vés dos quais, possam exprimir os seus problemas e aspirações específicos, torno a ird 

ciativa de convocar o 3? CONGPESSO NACIONAL DE JOVENS TRABALHADORES. Esta iniciativa 

implicou n a  formação de comissões organizadoras a nível de bairros, cidades e nacio­

nal ccm a preocupação de garantir que o congresso não seja um acontecimento juvenil, 

mas representativo da realidade e dos interesses dos jovens trabalhadores. Como resúl 

tado, foram realizados congressos a nível dos bairros e cidades em 38 cidades do Bra­

sil e debates para escolha dos temas reunindo mais de 6.003 Jovens Trabalhadores. 0 

3? Congresso Nacional de Jovens Trabalhadores será realizado em São Paulo, nos dias 

22/23/24 de julho de 1983, na Pontifícia Universidade Católica de Sao Paulo e para a 

solenidade de abertura solene, estão convidados D. Paulo E. A m s , João Paulo Pires 

(Sindicalista de João Monlevade), Carlos‘Renato Pain (Sindicalista de Canoas - RS) e 

.um representante da JOC Nacional e Continental.^Entre os principais pontos do ternário 

istao: Juventude Trabalhadora e o Trabalho; Salário; Sindicato; Educação; Condições



Vida; Polxtica; Participação; Saude; Marginalização; Descriminação; Afetividade; 

Violência e Meios de Canunicação de Massa. Ja estão inscritos atê esta data, 717 dele 

gados de todo o Brasil, onde se realizaram os congressos. A  Secretaria do 3? Gongres”  

so de Jovens Trabalhadores esta sediada na Rua Condessa de São Joaquim, 215, Bela Vis 

ta, CEP: 01320, Sao Paulo - SP, Fone: 278.0099. Solicitamos o imprescindível apoio dã 

imprensa para esta importante atividade. (JUVENTUDE OPERARIA CATÓLICA - São Paulo, 27 
de junho de 1983)

CFT PEDE SOLIDARIEDADE PARA POSSEIROS DESAPROPRIADOS

A  CPT/SP pede o envio de cartas ou abaixo-assinados de solidariedade para as 32 famí­

lias que desde fins de 1981 ocupam as terras devolutas de parte da fazenda PIRITUBA, 

na cidade de ITABERÂ, pertencente ao estado. A  terra em questão são os 2.000 alqueires 

comprados, durante o governo Ademar de Barros, pela família Vicenzi. Durante o gover­

no Carvalho Pinto a família Vicenzi, por não ter pago o total da dívida, foi indeniza 

da e obrigada a retirar-se da fazenda. Em 1968 a família foi processada por não se ~  

ter retirado do local, apesar de já indenizada. Bn 1971 o processo foi engavetado sem 

^  que a família Vicenzi saísse de lã. Apesar de não ser dono das terras, o senhor Osmar 

Marcondes (descendente da família Vicenzi) colocou jagunços na fazenda, em julho de 

1982, para expulsar as famílias ocupantes que jã haviam preparado toda a  terra. As fa 

mílias saíram no dia 1? de agosto e processaram o Sr.^Marcondes no dia seguinte. Com 

isso, o antigo processo foi retirado da gaveta mas atê agora joada ficou resolvido. En 

dereço dos posseiros: Rua Cel. Licino, 101 - 18.460 - Itararé - SP (CENTRO DE DEFESA 

DOS DIREITOS HUMANOS - GRUPO AÇAO JUSTIÇA E PAZ - 09 de junho de 1983)

ÜLTEMA PAGINA

OS EVANGÉLICOS NA AMÉRICA CENTRAL 

As seitas começam a penetrar em Honduras:

0 chefe das forças armadas hondurenhas, General Gustavo Alvarez, foi nomeado presiden 

te de una seita protestante denaninada "Moonies", no que considerou a agência de notT 

cias ANN uma tentativa por reeditar a exgeriência da Guatemala. Nesse ultimo p a í s , o 

Presidente da Republica, general Montt, ê membro ativo da seita protestante conhecida 

como "Igreja do Verbo". "Moonies" introduziu-se em Honduras junto com outras numero­

sas denominações protestantes que passaram de vinte nos anos 70 a mais de 50 nos pri­

meiros anos desta década. A  nova seita tem tonado impulso principalmente nos últimos 

meses. Entre seus principais membros se encontram destacados empresários e oficiais 

de alto mando militar, que recentemente criaram uma organizaçao denaninada "Causa", 

também encabeçada pelo general Alvarez, que tem por finalidade a promoção de "Moo­

nies". As relações entre a Igreja Católica e as forças armadas de Honduras se tem de­

teriorado, desde que, em uma carta pastoral de novembro passado, os bispos denuncia­

ram a existência de um "sentimento geral de mais medo, menos liberdade^ especialmente 

nas zonas fronteiriças, algumas regiões do campo, e por momentos^ também nas grandes 

cidades. Apesar de que o Presidente de Honduras, Roberto Suazo Cordoba, se declara ca 

tolico praticante, seu governo rcmpeu recentemente duas importantes tradições. Em ja­

neiro nenhum de seus membros assistiu ao "Te D e m "  que celebra o Arcebispo de Teguci- 

galpa. Mais recentemente, em março, os chefes do exercito não participaram da missa 

que se celebra tradicionalnente no santuário da "Virgem de Suyapa", declarada "capitã 

general das forças armadas hondurenhas".
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Na Guatemala, ate .o presidente e evangélico:

Estabeleceram-se na Guatemala umas 130 seitas evangélicas que recebem apoio econômico 

de suas organizações matrizes nos Estados Unidos e o mesmo presidente general Efrain 

Rios Montt pertence a uma dessas entidades: ”0 Verbo". Em El Salvador, acontece o mes 

mo e se calcula que nestes dois países, entre 20 e 30% da população foi filiado a es­

tas seitas. Segundo informações recebidas do Bispo Amilcar Betancourt, da Guatemala, 

as Igrejas evangélicas recebem grande apoio econômico dos Estados Unidos e que existe 

nò país 60 pastores protestantes por cada sacerdote católico. Segundo vários padres 

católicos progressistas, não ha duvida de que os maiores financiadores das seitas e- 

vangélicas são de fato a CIA e a Fundaçao Rockefeller. 0 Bispo de Verapaces, Gerardo 

Flores Reyes, manifestou ã agência EEE que a penetração de seitas protestantes na Gua 

terala ê uma campanha 'perfeitamente organizada" do exterior, e que se trata de uma 

resposta "do Departamento de Estado estadounidense ã opção política da Igreja Católi­

ca 1 . A  ação das seitas protestantes, afirmou Gerardo Flores, conta oom um apoio mui­

to bem organizado, muito forte e com muitos meios econômicos que se encaminham para 

tratar de quebrar a unidade religiosa do povo.

Na Nicarãgua os cristãos evangélicos ajudam a defender o país da agressão norte-aroeri 

cana: ^

Os dirigentes cristãos evangélicos, e batistas anunciaram, aqui, que estão elaborander 

um plano de emergência para integrar-se ativamente na defesa ante as agressões arma­

das que a Nicarãgua sofre. Este plano de atividades das mencionadas religiões cristãs 

vê a possibilidade que todos os templos evangélicos e batistas do país, sejam conver­

tidos em hospitais, se for necessário. Estas organizações aglutinam 47 organizações 

•evangélicas da Nicarãgua com mais'de 350 mil pessoas.-0 pastor da população de Bana, 

na fronteira coa Honduras, testemunhou que devido a um ataque contrarevolucionãrio 

que sofreu o povo, no qual destruíram as infraestruturas básicas, ele integrou-se às 

Milícias Populares. Em declarações à imprensa, o Dr. Gustavo Parajõn, presidente do 

Comitê Evangélico Prê-ajuda ao Desenvolvimènto, declarou seu total respaldo ao gover­

no revolucionário da Nicarãgua, porque considera que o "Reino de Deus não cairã do 

Ceu, mas sim deve ser construído com as luteis humanas justas e a revolução, isto e, 

casualmente o que se propõe: a paz e a justiça. "Em uma carta pastoral do CEPAD, os 

-cristãos manifestam "que atualmente Nicarãgua ê vítima de uma agressão armada da par­

te dos Estados Unidos" e pediram às Igreja^ de todo o mundo e em particular a dos Es­

tados Unidos que "denunciem frente ao governo de seus respectivos países esta situa­

ção, para buscar o fim das agressões dos Estados Unidos contra Nicarãgua". Pedem ali­

mentos e roupas para ajudar as populações camponesas da fronteira, onde as agressões 

acontecem todos os dias, nesta guerra não declarada. 0 CEPAD da Nicarãgua, recebeu 

mensagem de solidariedade de organizações homólogas de todo o mundo, principalmente™ 

norteamericanas e euroéias.

PLANO APLICADO N0 VIETNÃ SERÂ INTRODUZIDO.|lK

EL SALVADOR: 10 MIL SOLDADOS PARA 0 "DESÊHTOLVIMENTO RURAL"

Dez mil soldados da força armada salvadorenha começarão em meados do próximo mês de 

maio a primeira fase do denominado "Plano de Operações Civis para o Desenvolvimento 

Rural", simular ao realizado por Washington no Vietnam. Os dez mil soldados governa­

mentais serão lançados contra as forças da Frente Farabundó Marti para a !ibertaçãc 

Nacional (IMLB) nos Departamentos de San Vicente e Usulutãn, assegurou uma fonte mili 

tar que preferiu não ser identificada. Informou-se que ambos departamentos, situados 

no oriente desta capital, são vitais pela produção de açúcar e algodão, dois dos prin 

cipais centros e exportação, assim como pela existência de pontos estratégicos. Faz 

aproximadamente um mês que se deu a conhecer em Washington que o regime salvadorenho 

começaria o plano de Operações Civis para o Desenvolvimento Rural. Tal plano consta 

fundamentalmente de três fases, que incluem projetos de "pacificação", a reorganiza­

ção da defesa civil e programas de inversão econômica financiada pela Agência Inter­

nacional para o Desenvolvimento. Nos últimos dias, os meios militares norteamericanos
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tem mostrado sua preocupação pela situação do exercito salvadorenho, golpeado pelas 

forças insurgentes, apesar de que no ano passado, mais de 430 de seus soldados, rece­

berem treinamento especial nos Estados Unidos. É devido a essa situação que os Esta­

dos Unidos decidiujnostrar o plano anterior e treinar aceleradamente mais tropas sal­

vadorenhas. Nos proximos dois meses, uns 100 assessores norteamsricanos serão destaca 

dos em ffonduras oom o objetivo de dar^treinamento militar a 17 mil soldados salvado­

renhos, segundo manifestou um funcionário da Administração Reagan.
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